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Nos dias atuais, vem crescendo a 
preocupação das pessoas com sua aparência 
física para que ela esteja de acordo com os 
padrões de beleza impostos pela sociedade, 
por isso o objetivo do presente estudo foi 
comparar os níveis de satisfação com a 
imagem corporal entre indivíduos praticantes 
de dança e musculação. Para tanto, foram 
utilizadas escala de silhuetas feminina e 
masculina, e uma escala de percepção por 
partes corporais. Participaram da amostra47 
praticantes de musculação (24 F/ 23 M) e 40 
praticantes de dança (28 F/ 12 M). Foi utilizada 
a estatística descritiva simples, usando média, 
desvio padrão e porcentagem. Os resultados 
constataram que, em média, as mulheres 
praticantes de dança são, um pouco, menos 
insatisfeitas com sua imagem quando 
comparadas às praticantes de musculação. E 
que os homens da musculação apresentaram 
insatisfação maior do que os do grupo de 
dança. E quanto à percepção por partes 
corporais, ambos os grupos e gêneros 
demonstraram desejo de mudança. 
 
Palavras-chave: Imagem Corporal. 
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Comparison of levels of satisfaction and body 
perception between dance and lift practice 
 
Nowadays, growing concern of people with 
their physical appearance so that it conforms 
to the standards of beauty imposed by society, 
so the aim of this study was to compare the 
levels of satisfaction with body image between 
dance practitioners and individuals that 
practice weight training. To this end, it was 
used a scale of male and female silhouettes, 
and a scale of perception for body parts. 
Attended the sample 47 practitioners of 
bodybuilding (24 F/23 M) and 40 dance 
practitioners (28 F/12 M). Descriptive statistics 
was used such as mean, standard deviation, 
and percentage. The results found that on 
average women dance practitioners are 
somehow less dissatisfied with his image when 
compared to the practitioners of weight 
training. And that both men of bodybuilding 
and dance presented on average a little 
dissatisfaction. What about the perception by 
body parts both groups and demonstrated 
desire for change. 
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A imagem corporal pode ser entendida 
como uma representação interna, mental, ou 
auto esquema da aparência física de uma 
pessoa (Becker Junior, 1999).  
Nos dias atuais, vem crescendo a 
preocupação das pessoas com a aparência 
física para que ela esteja de acordo com os 
padrões de beleza impostos pela sociedade, 
segundo (Pereira, Mata e Bispo, 2013), na 
sociedade atual, o corpo tem sido, cada vez 
mais, considerado um objeto passível de 
modelagem. 
O meio em que o indivíduo vive exerce 
grande influência na construção de como ele 
se vê, ou seja, as pessoas, através da 
interação com o ambiente que as rodeia, 
aprendem a avaliar seus corpos (Becker 
Junior, 1990).  
As sociedades atuais têm imposto 
padrões de beleza física, principalmente por 
veículos midiáticos que, muitas vezes, fogem 
da realidade da maioria das pessoas e dos 
padrões necessários para ser saudável.  
E isso é afirmado por Dos Santos, 
Silva e Romanholo (2011) ao dizerem que a 
sociedade exerce forte pressão sobre qual 
deve ser a estrutura corporal de indivíduos, 
sendo que, para mulheres, o corpo magro é 
considerado ideal; para homens, este 
corresponde a músculos cada vez mais 
desenvolvidos.  
Essa construção da imagem corporal 
“perfeita” proposta pela mídia, que é um dos 
meios influenciadores, pode gerar diversos 
distúrbios alimentares, pois, segundo (Pinheiro 
e Jiméniz, 2010), a distorção perceptiva e a 
insatisfação corporal estão presentes na 
classificação e nos critérios diagnósticos de 
vários tipos de transtornos alimentares.  
Além de poder levar à busca por 
esteroides anabolizantes como meio para se 
adquirir a massa muscular idealizada, o que 
pode acarretar inúmeros problemas médicos. 
Diversos autores afirmam haver uma 
estreita relação entre auto percepção corporal 
e prática de atividade física (Ciampo e 
colaboradores, 2010).  
Na literatura, há controvérsias de que 
a atividade física contribui para a satisfação 
com a imagem corporal.  
Gonçalves, Campana e Tavares 
(2012) deixam claro que nem sempre essa 
prática é buscada para se estabelecer uma 
imagem corporal bem estruturada, mas, 
segundo (Adami e colaboradores, 2008) ela 
pode servir como um promotor de maior 
satisfação com a vida e, consequentemente, 
com o próprio corpo. 
Na atualidade, exercícios físicos como 
a dança e musculação estão sendo bastante 
procurados pelas pessoas.  
E podem fornecer informações 
importantes para se melhor entender a relação 
da atividade física com imagem corporal, por 
isso o presente estudo tem como objetivo 
comparar os níveis de satisfação da imagem 
corporal entre indivíduos praticantes de dança 
e musculação. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 
A natureza da pesquisa foi do tipo 
quantitativa. A coleta de dados aconteceu em 
academias de musculação e em espaços de 
dança da cidade de Teresina-PI.  
A amostra foi composta por 87 
pessoas das quais 40 eram praticantes de 
dança, sendo12 do sexo masculino e 28 do 
feminino, e 47 praticantes de musculação, 
sendo 24 do sexo feminino e 23 do masculino, 
na faixa etária entre 18 e 40 anos e que 
possuíssem no mínimo três meses de prática 
orientada e sistematizada. 
Para fazer parte da amostra, os 
sujeitos assinaram o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido, para assegurar-lhes que 
os dados serão sigilosos, empregados para os 
fins da pesquisa e acessados somente pelas 
pesquisadoras.  
Com o propósito de avaliar o grau de 
satisfação corporal masculino, utilizou-se a 
Escala de Silhueta masculina (ESM), proposta 
por (Sousa, 2011), que é constituída por 11 
figuras ilustrativas iniciando por uma imagem 
musculosa (hipertrofiada) (figuras 1, 2, 3), em 
seguida imagem eutrófica (figuras 5, 6, 7) e 
finaliza com as imagens de sobrepeso e 
obesidade respectivamente. 
Já para avaliar o grau de satisfação 
corporal feminino, utilizou-se a Escala de 
Silhueta Feminina (ESF), proposta por (Kanno 
e Giavoni, 2009) que é constituída por 12 
figuras ilustrativas, iniciando por uma imagem 
musculosa (hipertrofiada) (figuras 1, 2, 3 e 4), 
em seguida imagem eutrófica (figuras 5, 6, 7 e 
8) e finaliza com as imagens de sobrepeso e 
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12), conforme apresentado na figura 1 a 
seguir. 
As escalas foram aplicadas pelos 
pesquisadores individualmente. O conjunto de 
figuras foi mostrado aos indivíduos e realizado 
as seguintes perguntas:  
 
a) “Qual das figuras satisfaz 
atualmente?”(Imagem real IR). 
b)  “Qual das figuras você gostaria de ser 
atualmente?” (Imagem ideal ,  I I ) .  
 
Para verificar a discrepância corporal, 
utilizou-se a diferença entre a Imagem Real 
(IR) e Imagem Ideal (II) marcadas pelo 
indivíduo onde se poderá obter, segundo 
(Cavalheiri, Roth, Lopes, 2009), as seguintes 
implicações:  
 
•  Caso a diferença resultar entre 1 e 2 
pontos, indicará insatisfação de nível 
pequena ou normal em relação ao 
próprio corpo;  
• Caso a diferença resultar entre 3 ou 4 
pontos, indicará insatisfação mediana;  
• Caso a diferença resultar entre 5 ou 6 
pontos, indicará insatisfação de nível 
elevado;  
•  Acima de 7 pontos ou mais, indicará a 
possibilidade de possuir distorção na 
imagem corporal, dependendo da 
situação, avaliado como patológico. 
Ressaltamos que em momento algum o 
avaliador manifestou sua de opinião na 







(1)       (2)        (3)       (4)       (5)       (6)       (7)        (8)      (9)        (10)      (11)       (12) 
 
 
Utilizou-se também a Escala de 
Imagem Corporal (EIC), (disponível em 
anexo), elaborada por (Queiroz, 2008) que tem 
como objetivo avaliar a percepção da imagem 
corporal a partir de partes corporais, composta 
por quatro fatores: definição muscular 
(α=0,84); proporção cintura quadril (α=0,61); 
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Entretanto, para este estudo, 
utilizaram-se somente os fatores definições 
musculares (constituído por panturrilha, 
abdômen, coxas, bíceps, glúteos e tonicidade 
muscular do corpo) e proporções corporais 
gerais (constituído por circunferência da 
cintura, largura do quadril, tamanho do glúteo, 
tamanho das mãos, tamanho dos pés e seios).  
Os itens variavam entre os escores 
de1 a 5, em que o escore 1, para o fator 
definição muscular, indica “pouca definição 
muscular” e o escore 5 indica “muita 
definição”. Para o fator proporções corporais 
gerais, o escore 1 indica “muito pequena” e o 




Para análise estatística, foi necessário 
o auxílio do programa Microsoft Excel. Utilizou-
se a estatística descritiva simples, usando 
média, desvio padrão e porcentagem. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 
A pesquisa foi efetivada com 47 
sujeitos praticantes de musculação, sendo 24 
do sexo feminino e 23 do sexo masculino, e 40 
sujeitos praticantes de dança, sendo 28 do 
sexo feminino e 12 do masculino. 
De acordo com a tabela 1, as 
mulheres praticantes de dança apresentam 
insatisfação considerada pequena ou normal 
com sua imagem corporal, pois a imagem real 
das mesmas foi a 7 uma das silhuetas 
eutróficas da escala, e a imagem ideal a 
silhueta 5, que também corresponde ao 
eutrofismo da escala, e ao se realizar a 
subtração 7-5= 2, o escore dois, que equivale 
à pequena insatisfação segundo (Cavalheiri, 
Roth, Lopes, 2009), é encontrado. 
As mulheres praticantes de 
musculação apresentaram insatisfação 
considerada mediana com sua imagem, já que 
a imagem dita como real foi a silhueta 7 
eutrófica, e imagem ideal a silhueta 3, uma 
das silhuetas que correspondem à hipertrofia, 
e quando se realiza a subtração 7-3= 4, o 
escore quatro, que corresponde à insatisfação 
mediana segundo (Cavalheiri, Roth e Lopes, 
2009). 
Essa insatisfação menor encontrada 
nas praticantes de dança confirma o que 
Fonseca e Gama (2011), em seu estudo com 
praticantes de dança de salão, concluíram: 
que houve benefícios nos aspectos 
psicológicos, e que a dança foi responsável 
pela melhoria na satisfação corporal das 
mulheres. 
E vai contra a Santiago e Santos 
(2013), que, em sua pesquisa com meninas de 
escola pública, privada e especializada em 
dança, encontraram a presença de 
comportamentos de risco relacionados à 
insatisfação com a imagem corporal.  
A insatisfação considerada mediana 
encontrada nas praticantes de musculação se 
contrapôs aos achados de Nogueira, Santos e 
Sousa (2014) que encontraram em praticantes 
femininas de musculação a presença de 
preocupação com a imagem corporal, 
associada à leve insatisfação.  
E níveis significativos de insatisfação 
corporal em praticantes de musculação 
também foram achados por Duarte e 
colaboradores (2014) que, em seu estudo com 
28 homens e 17 mulheres, 76,5% das 17 
também apresentaram insatisfação.  
A insatisfação que não seja pequena 
com seu próprio corpo pode ser algo 
preocupante, pois a insatisfação com a 
imagem corporal possui estreita relação com 
os distúrbios alimentares Martins e 
colaboradores (2010), além de poder levar à 
procura por meios prejudiciais à saúde para se 
alcançar o corpo desejado.  
 
 
Tabela 1 - Representação da discrepância entre Imagem Real e Ideal dos praticantes de dança e 
musculação 
Variáveis Real Ideal IR – II (Discrepância) 
Dança Feminino (7,18 +/ - 2,26) (5,07 +/ -2,07) (2,39 +/ -1,79) 
Musculação Feminino (7,29 +/- 2,23) (3,75 +/- 1,45) (3,54 +/- 2,00) 
Dança masculino (5,17 +/- 1,70) (3,58 +/- 1,50) (1,58 +/- 1,24) 
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        (1)       (2)        (3)        (4)        (5)        (6)        (7)       (8)         (9)        (10)       (11)       (12) 
 
Legenda: - Preto Referente à Imagem Real das praticantes de dança e musculação Silhueta 7 - Vermelho 
Referente à Imagem Ideal das praticantes de dança Silhueta 5 - Azul Referente à Imagem Ideal das praticantes 
de musculação Silhueta 3. 
 
Figura 2 - Representação das medidas de silhuetas de imagem real e ideal. 
 
 
Gráfico 3 - Representação dos resultados da média da percepção por partes corporais, real e ideal 
das mulheres praticantes de dança. 
 
 
Nos gráficos 3 e 4, podemos observar 
a percepção real e ideal por partes corporais 
das praticantes de dança e musculação, onde 
o número 1 corresponde a muito pouco 
definido e o número 5, totalmente definidos.  
A partir do item circunferência da 
cintura, o número 1 corresponde a muito 
pequena e o número 5, a muito grande. 
Ambas as mulheres das duas 
modalidades demonstraram desejo de mudar 
algumas partes corporais, que no caso foram 
às mesmas.  
Os pontos onde houve maior 
distanciamento em ambos os grupos foram 
nos glúteos, coxa, bíceps, panturrilha, 
abdômen, tonicidade muscular do corpo e 
seios, pois a maioria das mulheres afirmou ter 
essas referidas partes pouco definidas e, no 
caso dos seios, pequenos; e demonstraram o 
desejo de tê-las muito definidas, no caso do 
bíceps, moderadamente definido, e os seios, 
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Gráfico 4 - Representação dos resultados da média da percepção por partes corporais, real e ideal, 





Legenda: Preto Referente à Imagem Real dos praticantes de dança e musculação Silhueta 5 - Vermelho 
Referente à Imagem Ideal dos praticantes de dança Silhueta 3 - Azul Referente à Imagem Ideal dos praticantes 
de musculação Silhueta 2. 
 
Figura 5 - Representação das medidas de silhuetas de imagem real e ideal. 
 
 
Esse desejo de que essas 
determinadas partes corporais sejam mais 
definidas e maiores são justificáveis pelo que 
afirma (Nogueira, Santos e Sousa, 2014), o 
modelo estético feminino dominante em nossa 
época é caracterizado pela ausência de 
gordura, seios grandes e firmes e pernas com 
tônus muscular. 
A tabela 1 demonstra que os sujeitos 
praticantes de musculação percebem como 
imagem real a silhueta 5, podendo ter 
características das silhuetas de 3 a 8 pelo 
evidenciado do DP, ou seja, dentro da amostra 
ela é bem diversificada. Já como imagem 
ideal, a tabela mostra uma tendência à 
imagem de componentes mesomorfos de 1 a 
4.  
A tabela 1 também deixa claro que os 
sujeitos praticantes de dança percebem como 
imagem real a silhueta 5, podendo ter 
características das silhuetas de número 3 a 6 
pelo evidenciado do DP. Já como imagem 
ideal, a tabela mostra uma tendência à 
imagem de componentes mesomorfos de 2 a 
4. 
Subtraindo-se a média real e ideal do 
grupo dança e idem com o grupo musculação, 
foram encontrados os valores 1.59 
(insatisfação pequena) e 2.43 (pequena) 
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Roth, Lopes (2009) para verificar a 
discrepância corporal, utiliza-se a diferença 
entre a Imagem Real (IR) e Imagem Ideal (II), 
marcadas pelo indivíduo, em que poderá se 
obter as seguintes implicações: caso as 
diferença resultarem entre 1 e 2 pontos, 
indicará insatisfação de nível pequena ou 
normal, ou se a diferença resultar entre 3 ou 4 
pontos, indicará insatisfação mediana. 
Pelo valor exposto, os praticantes de 
musculação apresentam um escore de 
insatisfeitos maior que os praticantes de dança 
e, apesar de os dois grupos quererem 
silhuetas de componentes mesomorfos, os 
praticantes de musculação desejam uma 
silhueta mais hipertrofiada.  
A insatisfação pequena dos 
praticantes de musculação é favorável aos 
achados de Bôas e colaboradores (2010), que 
pode concluir que os sujeitos praticantes de 
musculação de seu estudo estão, na maioria 
das vezes, satisfeitos com a aparência 
muscular. E vai contra aos achados de Souza 
e Ceni (2014) que, em sua pesquisa com 56 
praticantes de musculação, observou em 




Gráfico 6 - Representação dos resultados da média da percepção por partes corporais, real e ideal 
dos homens praticantes de dança. 
 
 
Gráfico 7 - Representação dos resultados da média da percepção por partes corporais, real e ideal 
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Com relação aos resultados obtidos 
pela Escala de Imagem Corporal (EIC) 
elaborada por Queiroz (2008) houve uma 
maior significância nos praticantes de dança 
na região do abdômen e com relação à 
tonicidade muscular, pois o abdômen e a 
tonicidade muscular, segundo a percepção 
real, são pouco definidos, e, segundo a 
percepção ideal, deveriam ser 
moderadamente a muito definidos.  
Os praticantes de musculação, no que 
se referem às regiões dos glúteos, coxa, 
bíceps, panturrilha e abdômen, apresentaram 
nessas partes, em média, uma percepção real 
de pouca definição e um desejo de ter as 
referidas partes entre moderadamente a muito 
definidas.  
Como podemos observar, houve um 
desejo de mudança, nas partes corporais, 
mais significativo nos praticantes de 
musculação, quando comparados aos de 
dança. 
Em pesquisa efetivada por Lima e 
colaboradores (2008) comprovou que, os 
praticantes de musculação idealizam uma 
silhueta corporal bastante volumosa e 
utilizaram como ideal a ser atingido a silhueta 
que apresenta maior massa muscular. 
Percebe-se que as respectivas partes 
que apresentaram menor índice de 
insatisfação, são menos tomadas pelos 
ditames culturais, no entanto analisando as 
partes de maior rejeição são justamente a 
partes que são possíveis de proporcionar a 
definição muscular que são:  abdômen, pernas 




Com base nos resultados 
encontrados, conclui-se que, em média, as 
mulheres praticantes de dança são um pouco 
menos insatisfeitas com sua imagem quando 
comparadas às praticantes de musculação. E 
que ambos os homens da musculação e da 
dança apresentaram, em média, uma 
insatisfação pequena. 
Quanto à percepção por partes 
corporais, tanto os praticantes de dança como 
os de musculação demostram desejo de 
mudanças, no caso das mulheres, mudanças 
equivalentes, e no caso dos homens, os 
praticantes de musculação demostraram um 
desejo de mudança um pouco mais 
significativo do que os praticantes de dança. 
Com relação às limitações, é cabível 
estudo com amostras maiores, e que sejam 
utilizadas avaliações do percentual de gordura 
corporal, como dobras cutâneas, para avaliar o 
estado nutricional do grupo. 
Para finalizar, sugerimos estudos 
futuros nesta temática como: comparação dos 
níveis de percepção da imagem corporal nas 
diferentes práticas de exercícios e 
modalidades esportivas; comparar a imagem 
corporal de homens ativos e sedentários 
relacionando a influência do exercício físico na 
imagem corporal dos sujeitos ativos.  
Outro estudo relevante seria avaliar as 
percepções de imagem corporal no viés 
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